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Os monarchiooa portuguezc1 u.udam o valente Rei dos belgas com a espada d'um doa mala brilhanto1 beroes de Portug~l 
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!)ODER ~BSOLUTO 
Deixou de fallar-se em polilica interna. As oppo­

sicões republicanas ensarilharam os archotes e os 
cachUes; e este periodo eleitoral, que devia ser de vida 
ou de morte para os grupos interessados, decorre na 
mais doce paz ... por causa da guerra. 

,\laravilhoso pretexto foi este connicto europeu 
para os srs. llernardino Macbado e Affonso Costa, 
porque á falta d'uma llomerica intentona monarchica, 
nenhum outro seria capaz de dar tão desejados elTei­
tos, .Muita sorte! Muitissima sorte! 

As eleições estão marcadas para ·I de noYcmbro, 
e segundo os calculos mais auctorisados, a guerra 
não tormin:u·it antes do fim d'outubro. 

Ora como võom, 6 justamente o tempo nocossario 
para o governo cozinhar livremente, do sociedade com 
os clcmocrati QOS, o holo eleitoral a que depois, em fra­
ternal conviYio Mo-de chamar um ligo. 

Surgirão n'esta altura os protestos das opposições? 
Nem isso, apezar do que embora assim rosso, jit tarde 
viriam os seus tristes pi;ircs. 

"lesmo que as hostilidades cessem antes das elei· 
ções, o periodo que se seguir ha-de, e com mais ra­
zão do q111• act11al111elllP, ser invocado pelo sr. Bernar­
dino ~l adia1lo corno o momento mais precisado de 
serenidade entre lodos. 

\'cremos se assim não é, como egualmente hemos 
de võr o gO\·erno não largar a dictadora que as 
opposiçõrs lllr confiaram se não quando o noro Con­
gresso fabricado pelos srs. 8e1"11ardi110 Jlacllado e 
Affonso Cosia, abrir. Só então, e quando os dois jul· 
gareul opportuno fazel'o, porque o decreto discricio· 
nario auctori 'ª o ministcrio a esfarrapar a Conslitui· 
ção e lodos as Leis, durante um pcriodo não fixado e 
que portanto tem uma dura~ão illimitada, o sr. Ber­
nardino ~tachado com a entrada para para Belem já 
períeilaml'ntc :1sscgurada e o sr. AITonso Costa com 
a maioria parlamentar no papo, annunciarão ao Paiz 
que ... pa$SOu o pn·iyo, e que é permiltido aos va.s· 
saltos voltarem aos sous inolTensivos e platonicos pro­
testos. 

i\las - dirão os leitores ponderados - podiam as 
opposicOes republicanas continuar n'oste momento cm 
lucln com o governo? Nao . .Mas uma coisa é não crear 
difflculdadcs ao governo, que por qualquer íórma pos· 
sam influir na nossa situação internacional, e outra 
coisa 6 clár cavallaria ao goYorno para servir a sua 
polilica nacional. g porque entre uma o outra altitude 
ha um abysmo de distancia, lào promptos estamos a 
son ir a primeira como a não servir a segunda. 

Nunca, por prindpio algum, as opposições, que de­
vem roprosenlar sempre uma forca fiscalisadora, de­
viam ter consentido (quanto mais approvado l) o de­
creto que tornou o governo poder absoluto por tempo 
illimitado e sem qualquer reslricção. 

Por mais gravo que fôsse a si tuação (e mais gra­
ve não poderia ser do que estarmos em guerra e não 
estarmos) o Congresso devia despojar-se dos seus di­
reitos depondo-os na rnão d'um ministcrio que, não 
sendo nacional, oem ao menos é reconhecido pelas 
opposições, como extra-parlidario. 

Xa loglaterra que está <'Ili pé de guerra; na Ingla­
terra que está no centro da conflagração; na logla­
terra do quern ~omos alliados; o parlamento funccio­
na, indo ali o govcrao todos os dfas dar o,-:plicações 
ao seu P:1iz, do que raz. 

E' certo que todas as qucstõl's nationaes e todas 
as divisões partidarias desappareceram e que só o 
pensamento patriolico domina todos os espíritos entre 
os modelares politirns da Grã-llretanha. ~Jas porque 
não havia de dár-so o mesmo entre oós ao menos 
n 'este momento? 

Nao se julgam os nossos parlamentares com lacto 
para tanto? 

Triste confissao do desastrosas consequcncias, que 
hão-de ler por epilogo um doloroso carpir oa cama ... 
que é parte quente ... 

S a:ens Pena 

Nunca lamentei tanto a doflciencia do meu poder de ex­
pressão, como agC1ra. ao ter <1ue desempenhar-me do honrosís­
simo dever do prcst~r culto :\ memoria do Dr. Saenz Peíia, e 
ter do enaltecer a ~· ~udoza d'essa nobre figura que desapa­
rPce da torra Argent1 r.:1 para aparecer vinculada na historia 
Universal. 

Por isso, deix:rndo a outros mais competentes a alta o 
nobro missão do oscro,·cr a sua historia, limítar-me-hei a di­
zer o que sinto, jã que não soi, como cu queria, dizer o que 
penso. 

Durante a minha estada em Jluenos Ayres, roram Ires as 
notas quo mais contribuiram 11ara flrmar om mim, e para sem­
pre, a grande o rospoilosa admiração qt!o por elle senlia, e a 
unmensa mngua que a sua morto velll acroscenlar a esses 
senti moo tos. · 

Em Buonos Ayros, o oleme1110 official, o toda a gente que, 
por qualquer motivo so lho dirigia, 1ra1ava-o por Presidente 
de la Nac1011; - ern isto o cumprimento d'um desejo expresso 
por elle quando assumiu o poder, para, dizia não offen­
der os sentimentos poli1icos do oinguem. Por isso, na impo­
nencia do seu runeral, iirodominou o coração por sobre as 
praxos, e a saudado do 1odos por sobre o credo polilico de 
cada um. · 

Nunca poderei esquecer a delicadeia extrema com que 
Sua Excelleocia mo attondeu, quando, na minha qualidade de 
monarchico, que me honro du ser, a eUe me dirigi com uma 
carta de apresentação do Sua Magestade El-Rci o Senhor Dom 
Manuel II. 

•Aviseme cuando 1enga organizada su exposicion, (disse­
me). •Desco inaugurar-la. TenRo d mayor empeíio, y abora 
•com doble moth·o, on ser agradable a Su Magestad EJ-Rei D. 
•Manuel, de quien guardo los mejoros rccueroos, e a Su Ma­
•gestad la Roina D. Amelia a cuyas allas virtudes rindo e! 
•entrruihable y cariõoso culto quo mcrec~·. ' 

Outra coisa que mo impressionou, rcn uma phraso inie an­
dal'a na bocca de todos os ameriCllllOS do sul, proferida por 
Saenz Pena quando, ao voltar da Europa, a commissão da Ar­
gentina, desembarcou no Rio de Janeiro: 

•Todo nos une, nada nos separa•. 
Foi na execução de todo o programma de pacificação que 

- ------ - ________ _.,,. 



20 D'AOOS O . O THALASSA 

essa phrase compreheodia, que Saenz Peiia morreu. Deixemos 
por um momento, do ouvir esse troar horrendo de canhões, 
lamentos e maldições, ecbo d'uma civilisação rallida, para 
nos transportar-mos á Amarica do Sul. 

E' alli, boje em dia, que qualquer ser humano pode, sem 
desdouro para as ~uas con,'icções, _prestar a ultima homena­
gem a um grande Chere de Estado que morreu com a coo­
sciencia traoquilla por ter cum(lrido o que promettera. 

No dia de ámanhã, quando a velha Europa não puder ler 
as tristes pagiuas da historia d'estes tempos, por estarem tin­
ctas de sangue, os povos da America do Sul ao rolhearom a "ua, 
de~ararão com esse lemma humanitario com que o Dr. Saeos 
Pena começou e acabou o seu governo: • 

•Todo nos une, nada nos separa•. 
Joso>: CoL•ço. 

Saibam todos quantos lerem 
Estes dizeres ominosos, 
Que já está posto á venda 
No Pai: dos luminosos. 

- POR -

E. Severim de Azevedo (Crispim) 
Um volume do 300 paginas - (Segunda serie do criticas 

humoristicas sobre a 11olitica portugueza) - Preqo SOO réla­
Em todas as livrarias. 

-d%'<'M~~ 

LIBERDADE D'IMPRENSA 

As violoncias que o governo do mais cordeai dos 
capoeiras tem exercido sobro a imprensa monarchica, 
por intermedio dos esbirros, são inloleravois. Todas 
as aprebensões, alem do demonstrarem um completo 
desprezo pela propria Constituição republicana, que 
tal não permille, leem sido ordenadas apenas para fa­
zer acreditar que os jornaes monarchicos publicam ma­
teria menos conformo com os interesses da Patria o 
que representa um vilissimo eruc partidario. Bem sa­
bemos que de nada serve protestar, porque estamos 
vivendo sob o regimen do absolutismo pessoal, mas 
registando mais ama vez o revoltante fa cto, affirma­
mos de novo aos nossos illustres o prezados collegas 
attingidos, a nossa maior consideraç1io o completa 
solidariedade. 
~~~ 

COM MOVENTE 
Foi muito c0mmovente a ceremooia da posse do sr. Xa­

vier do Brito, como \!mirante em chefe da ~.squadra portu­
gueza. Assistiu o sr. ministro da marinha e toda a officialida­
de superior da Armada, fardada do grande unirorme, acompa­
nhando este luzido cortejo o sr. Almiranto até á ponte do Ar­
senal onde o sr. l'/eupnrtl1 fez um eloqu!'nle discurstl alludindo 
ás descobertas 11ortuguczas, invocando Vasco da Gama e Pe­
dro Alvares Cabral e terminand(} l)or abra~ar o sr. Xavier de 
Brito dizendo com a voz l'nlrccortada 1>ola commotão: 

-Sr. Almirante cm chcre da esquadra porwgueza: A Pa­
tria hoorae que a PJ1iria vos contemplai 

N'este momento todos fizeram a coutiorocia; as rardas 
brilharam aos raios do sol, e o sr. Almirante. com os olhos ma­
rejados, dirigiu-se para bordo do cruzador Va.~co da Gama que 
depois de salvar como manda a ordenança, fez-so ao largo. 

Na ponto do Ar~oual t-0dos os olhar~~ o acompanharam, 
arfando os peitos com v1oloncia. E lá longe, no mo'o do rio, o 
Vasco da Gama seguido do D. Carlos e do tOrl)IJdeiro n.• 2 
marchou ... para o orsto da torre dé Belom, atr~cando á boia. 

Então1 o sr. Almiraoto voltou para terra n'um os ca lor, des­
emban:anao em Pedrou~os, a flm de ir a casa despir o gran­
de un irorme, aproveitando o electrico da Pampulha. 

Estava finda a commovente ceremonia. 

POLITiCA iNGLEZA · 
Entrevista oom o Czar portuguez 

A situação de Portuital como alliado da Inglaterra, cham~u 
as attentões de todo o Paiz n'este momento do conOagraçao 
europeia para o que se passa na poderosa e modelar nação da 
Gre-Bretanba. Resolvemos por is~o trocar algumas impres­
sões a estu respeito com o sr. Bernardino Machado. 

- Que nos diz V. Ex .• da nobillissima altitude dos parti­
dos políticos ioglczos, todos unidos no mesmo sentimento pa­
triouco , _ começamos nós depois do cumprimentar o mais 
cordeai dos capoeiras. 

S. Ex.• sorriu e conservou-se em prudente si lencio. 
- Os mais distanciados homens publico; da Inglaterra -· 

continuamos nós,- poodo do parte as divisões partidarias, en­
contram-se cm volta do governo, dando-lhe o seu appoio. Mas 
se assim proc.cdem, uenhum d'ellos pratica uma incoherancia 
menos digna, porque os 1ioli11cos inglezes respeitam-se mutua­
mente não creando abysmos que só a falta de vergonha 1iode 
transpor. Não é verdade' 

O nosso Czar encolheu os hombros com signal do indilTe­
rença, e nós proseguimos. 

- Sim, porque a verdade é esta: nenhum partido da 1io­
litica ingleza denominou j:imais outro partido de partido dos 
ucandalos, nem accusou o choro do rout>alhei ras o traficancias 
da pcior especic. 

O sr. Beroardioo, continuou silencioso. 
- Nem ounca em Inglaterra se viu-insistimos ainda nós 

-os chores pohticos desqualificarem-se uns aos outros de não 
terem honra, imputando-se mutuamente a respoosabilidaclo do 
crimes quo vão desde o roubo ao assassinato. Ora, sondo as­
sim, comprehende-so a sua attitudo, porque as incompatibili­
dades do pr111cip ios podem cossar, sem quebra de digmdado, o 
que jà não acontece com a incompatibilidade de caractor. Não 
acha V. Ex.' ' 

Sempre silencioso o iodifTcrente, o sr. Bernardino tornou 
a sorrir mostrando um complüto desprezo por estas iosignifi­
cancias. 

- E que nos diz á ordem dada pelo Almirantado ioglez 
sobre a prece religiosa' 

-Qual prece' retorquiu-nos logo o chefe do governo, pi­
cado pela curiosidade. 

- Aquclla prece feita exprossamellle polos padres inglc­
zes o quo o Almiralllado ordenou que fosso rezada todas as 
noites á mesma hora em todos o~ navios e por todos os mari­
dheiros o officiacs, ro~ando a Deus a sua protec~ão. Não sabe' 

- Ahl $im, li nos Jornao~ inglczes. Olhe meu cordeai ami­
go: isso só prova que, apczar da In~laterra ser um paiz civili­
sado, não chega á republic.' portugucza. Tenha a cerlt'za d'isso. 

E dando tres estalinhos com a liogua, concluiu alegre. 
- Por mais que raçam, ã nossa civilisaçào é que ninguem 

chega. Estão ainda mu110 atrazados ... 
-Graças a Deus para ellcs - ajuntãmos nós finalisando 

a conversa. 
~~~ 

SEM CURSO NEM CONCURSO 
Uma senhora allemã, osmoradameote educada em norlim, 

casou com um portuguez e fixou a soa residencia em Lisboa, 
dedicando-se ao ensioo da sua língua, da iogleza e da rran-
ceza. • 

Um Olho d'esta senhora, matriculado n'um dos lyceus da 
capital no anuo lectivo findo, rartou-so de apanhar más notas 
em allemão, apezar do cuidado com <1ue ella o diri~ ia e auxi­
liava no estudo d'esta di,cipiioa. Naturalmente intrigada, re­
solveu-se a ir pessoalmente informar-se do motivo do quo lhe 
parecia estranho. 

Procurou o professor rcspoctivo e, como ora natuml, foi 
em allomão que se lho dirigiu, o que o foz emi:talidcccr o om­
mudecer. Fallou-lhe cm seguida cm ioglez, oao conseguindo 
1iercebor-llle a menor alteração no estado d'alma. ;\ ioda rez 
uma torc<>ira 1eo1ali ,.a fallaodo-lhc cm francez. mas o mesmo 
siBniílcativo mutismo continuou mantendo o discreto 11rores­
sor. Recorreu, por fim , ao 11or1ugu~z, e só assim poude íazer­
se com1>r~heoder! O iutt•rpellado rc.poodeu então que o alnm­
oo tioha más nolao por estudar pouco e não conhecer a lin­
gua f ••• 

Este proressor da Jingua allemã que fica . . . grego quando 
se lho ralla em allemão, <1110 mostra i~norar o inglez o quo até 
ao francez não sabe ros1hmdor1 serà um dos felizai·dos para 
quem foi sobrescriptada a cmcnaa 'l'homaz da Ii'onsec., . 
~­

Usem a .\gua do Mouchão da Povoa 
No tratamento das doenças do polle. 
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FRANÇA E ALLEMAN HA 
Glra phicoa enai:iaüco• - A 

A grande coona@ração europeia, dá ioega,·el actualidadn a 
um suggesth·o estudo publicado ha pouco sob o titulo La Palrie 
tst en danger 1>ela •Six:iedade de Propaganda a favor do Au­
gmento da População Franceia. de Paris. 

Abre o interessante fülheto por este chromo artistico de­
baixo do qual se lé a seguinte conclusão: por cada vez q11e 
tla$ctm em França 2 (11t11ros soldadin, n1Uctm na A/lemanha 5. 

, Cincoeota mil 
• .- 11xemplares d'este 

.00 18 CON'tftA CINCO 

trabalho altameoie 
patriotico espalha­
ram por toda a 
França a salutar 
advert~ncia do que 
reproduzimos os 
principaes dados. 

Em i8õ0, a po­
pulação fraocern 
era maior do que 

• a aUemã. A Fran­

a Allemanha não 1iassava do ;Jri.300.000. 

ça contava cotão 
315.600.000habitan­
tes, emquan!o que 

Pois a po1>u laçiio allemã 
excede hoje cm '1.7 milhões a do · .. 
França; contando :i 1>rimoira 07 ° 
e a segunda 40, ltlenas. .~ · 

Ao mesmo tempo c1uo tem 
diminuidn. n'uma ~scal• fatal, . / · ' 
desrle i885 ahi 11nj .. , o 1111111 .. ru . · 

n11iu tamhem e nau1rahnc11h: v 

1 
numero do nasci111c11tv:< . 

Seguindo a proporção nos 
mesmos termos, cm pouco tem-
po, terá l>3ix3do. em Fran~a. do . 
3H.000 a 160 000 o numo•rn dos ~ 
matrimonios o de 9~·1 000 a • • 
t\80.000 O do 1138Cilll~lllll:'. 

Comparados estPs numeros PO•ULAçio D.l FllAl<ç.t. 

com os da Allernanh3, chega-se ,, DA ALU><A"u" "" i850 

" "'';"' "'"'"'' ~ 

, •/ 

Nasoímentoa 
Allnmanha, em 

i8U . . . . . . . !..~02.000 
França em i8\l 976.000 
Allemaoha, em 

i!lll.. . ..... i.870.000 
França. . . . . . . 7<i!.OOO 

O numero do nasci­
mentos em França decres­
cc·u pois de.-de i859 na 
proporção do 27 %. 

Com estes dados quo 
são brin expressivos, da- · 
mos os seguintes, relati­
vos à ri~u~~a da França 
do 1wn1om e do hoje: 

A Frao~ consumia 
om ISSJ, 29 milhões de to­

-~ notadas do Imita, e a Alle­
manha 07 apenas. 

•<wu1.Açlo ?• ••,,•çA. Hoje, a All~maoha con-
1: DA ..... ,. ....... v.x 191.1 sorne 218 milhões de to-

neladas o a Fran~a não pa,sa do 59 milhões. 
Oonaumo do huila cm 1885 e 1911 respectlvamente 

NA JlftAN('A NA Al.1.l.!llAXlfA 

viela ele elu- na9õ•• 

A marinba de guerra e a mercante ofrerecem lambem dir­
rerencias notavois nos dois paizes. 

A marinha do giierra franceza, em 189! não contando 
com os navios lançados ao mar nos i6 annos anteriores, 
sommava '1.83.000 tonelladas e a da Allemanba 1H.OOO. 

Em 1913 a tooela1rem total da marinha de l{Uerra rrance­
za era apenas de t\98.000AA omquanto .iue a da Allemanba 
allingia a enorme cifra de !1!17.000 toneladas. 
Marinha de guerra noa annoa de 1893 e 1913 reapectlvamente 

= l ur .l 
NA J"JlAKQI- MA. A.Lt.EK.U'84 

E .. egúalmenlo muito visivel a ditrerénça do au(iiieiito na 
marinha mercante dós dois paizos . 

A da Frauça era repre~entada em t892 por 477.000 tone­
ladas e a Allemanha por 77:1.000. Em t91:! a da França che­
gou a 9~7.000 toneladas e a da Allemanha a 2.56!.000. 

Os, seguintes graphicos dão a ideia d'essas difrerenças. 
Xarlnha meroante 1101 a11no1 d.e 1892 e 1912 reapeotlvr.mente -

.. ' Ire ' 
· / 1 = trl'' l l ,,, 1 .. 

!fA FR•?CÇA lU . . U.t.BX.UCKA 

Por ultimo, o commercio exterior da França e da Alle­
manba nos W annos de 1891 a 19H, apresenta as seguintes 
differenças: 

Na França, o anno de l89l toi de 8.300 milhões do fran­
cos e na Allemanha do 9.100. 

Em 19H o do França subiu a IUOO milhões e o da Alle­
manba a ii.!00. 
Oomerolo exterior no• annoa de 1891 e 1913 reapectlvamente 

.1---. 
-- -. .. 
NA t'KANÇA NA ALLEKANIJA 

Como se vê, O$les dados são bem eloquentes; e as suas 
causas de racilima investigação. 

Tirada a relii:ião dd toilas as manifostaçõcs do Estado e 
sobre tudo da escola. a corrupção o a immoralidado destrui­
ram rapidamente a familia e com ella prepararam o suicidio 
lento, mas ratai, da Mç:io; suicidio que se revela dia a dia 
mais estrangulador e de mais inovi1avo1s coosequencias. 
~ 

ACUDAM-LHES 
O governo francei resolveu reorganisar o quadro dos ca­

pellães militares e fazer a sua distribuição polos regimentos e 
na vi os do guerra. 

Que falta fazem em França uns coro1uiü lopes e fulaYú!S 
vieirm para obrigar aquollos tltalasscis a pens~m livremente. 
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REPORTAGEM DA GUERRA 

• 1 

Cavallarla servia marchando ao encontro das forças austrlacas 

Infantaria servia guardando um c omboio 
de guerra · 

~-º sr. Bernardino Hachado nunca existiu 
Por C RIS P 1 M 

- 2.ª EDIÇÃO -
A' venda em todas as livrarias o principaes taba­

carias - 100 réis,- Deposito: Administração 
d'O Tltalassa, Rua da Rosa, Hi2, i.0

, D. 
~~~..k>·----

TERRA OE REACCIONARlq_S 
O grupo republicano Pr6 Patria, está organisando um ba­

talhão voluntario para ir combater na Uel~ica. 
Muito bem. Mas a primeira coisa que devo fazer é ensinar 

o catbecismo aos voluntarios,porquo o livre-pensadeirismo, na 
Belgica, não tem circulação. 

Essa nação modelar que está causando a admiração do 
mundo inteiro, tem 110 poder ha 11inJe an11os, o parúdo c<Uholicol 

Que jasuiiada não é verdadeT 

Um grupo de offlc iaes s ervios e m c ampanha 

Theatros 
~POLO - Quem ne ,-er a A C<ua de S11:a11a tem a certeza 

absoluta que durante tres horas ri constantemente. E' o melhor 
e mais alegre es1>ectaculo da actuahdaJc e assim o comprehen­
de o publico que todas as noites enche, por completo o elegan­
te theatro. 

COL'l'• IF.ll ºº"" 1ui ca•:aol!I - Contínua sendo o aconteci­
mento artist1co da estação, a incomparavel companhia Caramba 
a mais completa indubitavelmente de c1uantas tccm vindo a Por­
tugal. O elegante Co lyseu enche-se todas ns uoitcs. não obstan­
te as suas enormes dimensões, o que por si só, cx1>lica o extraor­
dioario in teresse <ruc os espectaculo8 da dc8111mbrn11te compa-
11hia estão dcapcrtaudo. Para hoje esta nnuunciada a festa arlis­
tica de Maria lvanisi, uma cantora de 1nerito in(•gavcl a c1uem o 
publico de l,isbon já éstima como se estimam toúos os verdadei­
ros talentos as geouinas culturas da Arte. 

Animatographos 
Os t1u/hores e melhor {l'tq11ttllados: 

Terra .. ., - Rua Antonio Maria Cardoso- 01ym,1 a -Rua 
dos Condes- 8•1io <1• Trlada<le-Rua da Trindade- c~atral 
- Praça dos Restauradores . 

• 

J 
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O Rei Jorge V d'Inglaterra 

O R ei d 'Inglaterra acompanhado do gene!"al Ki tchener 
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